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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO APROVA NOVE ARTIGOS DA LEI DE IMPRENSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de outubro 
de 1923 foram: premier Stresemann 
dis que novo governo alemão será 

mais patronal. Prossegue, em Ma-
drid, o julgamento do assassinato de 
Eduardo Dato. General Tsso Kum é 
eleito o novo presidente da China. 

Senado aprova mais nove artigos da 
Lei de Imprensa. No Rio Grande do 
Sul, revolucionários tomam conta 
do centro-sul do estado.  

HÁ 75 ANOS: PERÓN AMEAÇA A IMPRENSA NA ARGENTINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de outubro 
de 1948 foram: URSS procura aba-
far o caso de Berlim no Conselho 

de Segurança da ONU. Governo 
francês se esforça para por um fi m 
à greve geral no país. Perón ameaça 
liberdade de imprensa na Argentina. 

Comissão de Constituição e Justiça 
do Senado aprova lei dos vencimen-
tos dos servidores públicos e civis e 
debate sobre a reforma eleitoral. 

Congresso corre para dar mais 5 anos 
de benefício fi scal a Norte e Nordeste

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-AVENIDA BRASIL - Primei-
ro dia útil com pista seletiva da 
Avenida Brasil em operação. Mo-
toristas devem fi car atentos, pois 
estão sujeitos a multas. Por João 
Vitor Costa. Após um período 
de desativação durante obras, a 
pista seletiva da Avenida Brasil 
voltou a funcionar nesse último 
fi m de semana e, segunda-feira, 
9, será o primeiro dia útil com 
o novo sistema. As multas para 
motoristas que desrespeitarem a 
regra já estão sendo aplicadas. A 
seletiva opera 24 horas por dia, 
sete dias por semana. Essa é uma 
das etapas para a implantação do 
BRT Transbrasil, com previsão 
de início de operações a partir de 
janeiro. (...) (O Globo)

2-MULHERES - Americana 
vence Nobel de Economia 2023 
por pesquisa sobre as mulhe-
res no mercado de trabalho. O 
anúncio foi feito segunda-feira 
(9), pela Real Academia Sueca 
de Ciências.  O prêmio Nobel 
de Economia de 2023 foi dado 
à americana Claudia Goldin por 
suas pesquisas sobre mulheres no 
mercado de trabalho. O anúncio 
foi feito segunda (9), pela Real 
Academia Sueca de Ciências, que 
organiza o prêmio. Segundo a 
organização, Goldin “[avançou] 
nossa compreensão dos resulta-
dos do mercado de trabalho das 
mulheres”. (...) (Folha de S. Paulo) 
                                                                                                                                                      
3-GUERRA: 260 corpos são en-
contrados em local de rave brasilei-
ra em Israel após ataque terrorista 
do Hamas. Número foi divulgado 
pela organização de busca e resgate 
Zaka; no evento, criado pelo pai do 
DJ Alok, um brasileiro fi cou ferido 
e três estão desaparecidos.  (...) (O 
Estado de S. Paulo)  Falha na inte-
ligência - Israel: ataque surpresa do 
Hamas pode indicar falha na inte-
ligência das forças israelenses. (...) 
(BBC News Brasil)

4-HAMAS E LULA - Opo-
sição cobra que governo Lula 
condene Hamas por atacar Israel. 
Por Naira Trindade.  A oposição 
ao governo Lula na Câmara vai 

cobrar que o presidente condene 
os ataques terroristas de Hamas 
contra Israel. No sábado, por 
meio de uma mensagem postada 
no X, Lula repudiou os ataques, 
mas relativizou a ação do grupo 
extremista ao escrever ser necessá-
rio trabalhar por um “Estado Pa-
lestino economicamente viável” 
e “dentro de fronteiras seguras”. 
Ex-presidente do Grupo Parla-
mentar de Amizade Brasil-Israel, 
o deputado Sóstenes Cavalcante 
é um dos que pretende pressionar 
o goverrno Lula: “O que a gente 
espera é que o governo brasileiro 
incluia Hamas como grupo terro-
rista.” (...) (O Globo)

5-’EFEITO OZEMPIC’ leva 
empresas americanas a repensa-
rem modelo de negócios.  Wal-
mart já percebeu redução na 
cesta de compras da sua clientela. 
Fabricantes de alimentos pensam 
em reduzir tamanho de produtos 
e recalculam suas estratégias. Por 
Bloomberg. Como um consumi-
dor menos faminto e com menos 
impulsos afeta o meu modelo 
de negócios? Essa é a pergunta 
que algumas empresas se fazem 
nos Estados Unidos, à medida 
que as vendas de medicamentos 
com efeito sobre o apetite, como 
Ozempic e Mounjaro, dispa-
ram. Empresas como a gigante 
do varejo Walmart e a Conagra 
Brands, de alimentos, estão ava-
liando quanto os medicamentos 
para diabetes conhecidos como 
GLP-1s, cada vez mais usados 
para perda de peso, devem ser 
considerados em suas estratégias. 
“As empresas vão exagerar. Os 
investidores inteligentes, vão agir, 
mas mais lentamente”, disse Gary 
Stibel, CEO da New England 
Consulting Group, que assessora 
empresas de consumo e saúde. 
John Furner, CEO das operações 
dos EUA da Walmart, recente-
mente disse que a varejista está 
observando um “pequeno recuo 
na cesta geral” de compras de ali-
mentos como resultado dos me-
dicamentos, mas acrescentou que 
ainda é cedo para tirar conclusões 
defi nitivas. (...) (O Globo)

6-SINAIS DE TRÂNSITO - 
Rio: já são quase 90 sinais de trân-
sito furtados este ano; prejuízo 
já supera 2022. Números são da 
CET-Rio, que coordena a enge-
nharia de trânsito na cidade. Por 
Nelson Lima Neto. Segundo a 
CET-Rio, órgão responsável pela 
engenharia de trânsito na cidade, 
2023 já superou 2022 quanto ao 
prejuízo gerado com o furto de si-
nais de trânsito no Rio de Janeiro. 
De janeiro a setembro, 88 contro-
ladores (como são chamados os 
sinais) foram furtados no municí-
pio. No mesmo período de 2022, 
foram 70 furtos. O prejuízo já 
aumentou 30%: já foram gastos 
R$ 4,7 milhões, este ano, para 
repor o que foi levado (incluído 
cabos e outros dispositivos). (...) 
(O Globo)

7-BENEFÍCIO FISCAL - 
Congresso corre para dar mais 5 
anos de benefício fi scal a Norte 
e Nordeste. Além de prorrogar 
desoneração, projeto prestes a ser 
votado inclui Centro-Oeste, sem 
contrapartida socioambiental. 
Por Ranier Bragon e João Ga-
briel.   (...) (Folha de S. Paulo) 
                                                                                                                                                      
8-UBERIZAÇÃO  no mun-
do do trabalho impõe desafi os à 
esquerda. Características como 
gamifi cação dos apps e dispersão 
dos trabalhadores favorecem ação 
individual. Por Angela Pinho. A 
disrupção no mundo do trabalho 
causada pela chamada uberização 
da economia aumenta o desafi o 
da esquerda de ganhar adeptos e 
barrar o avanço da direita. Tradi-
cionalmente motor de partidos 
como o PT, a mobilização cole-
tiva de trabalhadores esbarra nas 
características inerentes ao traba-
lho por plataformas — disperso, 
mediado por algoritmos e con-
jugado às redes sociais, terreno 
em que a direita leva vantagem. 
A mudança também enfraquece 
ainda mais os sindicatos, base de 
legendas de esquerda tradicionais, 
e coloca em xeque, para parte dos 
trabalhadores, o apoio à distribui-
ção de benefícios sociais. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

9-COBRE - Impulsionados por 
mercado ilegal de cobre, furtos 
de fi os atingem recorde no Brasil. 
Envolvimento de funcionários 
das empresas nos desvios tem cres-
cido, diz Polícia Civil. Por Leonar-
do Zvarick. Os roubos e furtos de 
cabos de telecomunicação cresce-
ram no Brasil e atingiram patamar 
recorde nos seis primeiros meses 
de 2023. As dinâmicas associadas 
a esse tipo de crime têm mudado 
e hoje envolvem também os pró-
prios funcionários das empresas. 
De janeiro a junho, quase 2,9 mil 
km de fi ação foram furtados no 
país, o equivalente a 16 km por 
dia. O volume é sufi ciente para 
cobrir a distância entre as cidades 
de São Paulo e Belém, no Pará, e 
supera em 23,5% as ocorrências 
registradas no mesmo período do 
ano passado, quando empresas do 
setor contabilizaram perda de 2,3 
mil km de cabos. Os dados foram 
reunidos pela Conexis Brasil Di-
gital, entidade que representa as 
principais operadoras de telefonia 
e internet do país. (...) (Folha de S. 
Paulo)

10-OROCHI - Empresário 
processa Orochi, após suposta 
recusa do rapper de se apresentar. 
Promotor de eventos quer paga-
mento de danos morais e mate-
riais. Por Nelson Lima Neto. Um 
promotor de eventos de Maceió 
está processando o rapper Oro-
chi por danos morais e materiais. 
O empresário pede a restituição 
de R$ 165 mil sobre as despesas 
da contratação do músico e uma 
banda auxiliar, além de passagens, 
hospedagens e efeitos para apre-
sentação. Segundo o promotor, 
Orochi teria se recusado a se subir 
ao palco pois a casa de show não 
providenciou a tempo o material 
cenográfi co usado na performan-
ce. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Nas minhas semanais idas 
ao cinema, particularmente 
gosto de ver tudo, um fi lme 
dessa temporada me chamou a 
atenção. 

Primeiramente já sinto o ter-
mômetro em casa com as milhas 
fi lhas me trazendo novidades e 
desejos de assistir. A mais nova 
trouxe um fi lme que, incialmen-
te, não me empolguei tanto, 
mas, pela curiosidade sempre, 
pedi pra comprar no fi nal de 
semana passado. Surpresa um: 
não tinha mais ingressos. Salas 
lotadas para o fi lme no sábado 
e domingo. Uau.. Não vejo isso 
a algum tempo! Combinamos 
de ver no próximo comprando 
antecipadamente. Deu certo e lá 
fomos nesse sábado.

Surpresa dois: Chegamos 
uma hora antes e a fi la para a pi-

poca já me encantou, e para en-
trar posteriormente. O fi lme em 
questão é o “Nosso Sonho”, que 
conta a história da dupla Clau-
dinho e Buchecha. Dirigido por 
Eduardo Albergaria, que tam-
bém assina o roteiro junto com 
Fernando Velasco, Mauricio Lis-
sovsky e Daniel Dias.

Lucas ‘Koka’ Penteado e 
Juan Paiva interpretam Clau-
dinho e Buchecha, respectiva-
mente. Filme muito bem feito, 
produção barata, mas com ato-
res representando a dupla muito 
afi ados e bem dirigidos. Emo-
ciona e retrata mais uma vitória 
de uma ideia e determinação de 
uma classe pobre, muito mal 
assistida, mas que com brilho e 
talento, chegaram ao topo das 
paradas.

Sentado, além de não perder 

a atenção em um take do fi lme, 
via ao redor muitos de comuni-
dades carentes em grupos ani-
mados, se inspirando, vibrando, 
chorando e vislumbrando uma 
luz para a evolução profi ssio-
nal. Muito legal histórias de su-
peração como essa. Mexe e nos 
mostra que é possível sonhar e 
realizar, só não perder a esperan-
ça jamais, mesmo em ambientes 
completamente adversos.

Essas cinebiografi as estão 
ocupando com muita louvor 
nossas telonas. Gera interesse 
das distribuidoras, receitas e 
eleva a cultura e arte de nosso 
país, retratando nossos artistas 
em variados estilos musicais e 
fenômenos de vendas. Os pas-
sados sucessos de bilheteira, 
fi lmes de histórias da dupla 
Zezé de Camargo e Luciano, 

Tim Maia, Cazuza e outros 
maravilhosos, como os atuais. E 
na fi la para entrar nas telas, os 
já anunciados sobre Mussum e 
Gal Costa.

Sem dúvida nosso casting de 
celebridades não deixará a in-
dústria parar de produzir. Com 
mais investimentos e benefícios 
para fi lmagens em nosso país, 
temos tudo para emplacarmos 
sucessos de faturamento. 

Saí do cinema nesse sábado 
muito feliz pelo que vi, torcendo 
para chegar logo o próximo fi nal 
de semana para estar à frente de 
uma telona, aplaudindo mais 
um sucesso brasileiro. É sucesso, 
é cultura, é arte, é Brasil.

*Desenvolvedor de 
Marketing & Business. 

LinkedIn: Marcelo Alves

Marcelo Alves*
Sucessos brasileiros vendendo ingressos

Opinião do leitor

Vôlei na Seleção

Embora o futebol seja a paixão nacional, meu 
amor pelo vôlei é imenso. Tão bom ler a repor-

tagem e ver a nossa seleção de malas prontas 

para a próxima Olímpiada.

Luiza Santoro
São Paulo - São Paulo

Só quem já viveu 
na pele, que sabe...

Tráfi co no comando 
da cidade?

EDITORIAL

Um cenário devastador. Real-
mente queríamos acreditar que 
são somente cenas de fi lmes de 
confl itos e guerras do passado, 
mas não... Já se somam quase 1,5 
mil mortes e 6,1 mil feridos entre 
israelenses e palestinos. Um con-
fl ito profundamente enraizado 
em questões históricas, culturais, 
religiosas e políticas, tornando-o 
um dos desafi os mais complexos 
da política internacional.

Não tão longe daquela região 
e também há pouco tempo, mui-
tas vidas também foram tiradas. 
Entre 2011 e 2021, mais de 306 
mil civis foram mortos na Síria 
por conta da guerra.

Diante de todo esse triste ce-
nário, nos recordamos na história 
contada por Klester Cavalcanti, o 
jornalista brasileiro que foi preso 
e torturado em plena guerra e 
que deixou registrado todo o seu 
sofrimento no livro “Dias de In-
ferno na Síria”.

O profi ssional embarcou 
com destino fi nal a Homs, então 
epicentro do confl ito entre as for-
ças do ditador Bashar al-Assad e 
os rebeldes do Exército Livre da 
Síria. Com muitos obstáculos 
e sacrifícios, conseguiu chegar 
àquela região com a missão de re-
gistrar a realidade da guerra civil 
que matara milhares de crianças 
e adultos, que nada tinham a ver 

com os problemas. Porém, no 
fi m, ele também foi vítima e re-
gistrou na pele tudo aquilo que 
muitos por lá passaram e não es-
tão, hoje, para contar sua história. 

Foram seis dias preso com 
mais de 20 detentos na mesma 
cela, sendo torturado. E mes-
mo assim, conseguiu fazer o seu 
trabalho. Mesmo da pior forma 
possível.

Este jornalista que vos es-
creve, teve a honra e o privilégio 
de escutar os relatos de Klester 
em uma palestra e os seus olhos 
expunham toda a realidade que 
passou naquele lugar. Agora, pas-
sados mais de dez anos do início 
desta guerra civil na Síria, Israel 
volta a ser drasticamente atacado 
e, como resposta, revida à Faixa 
da Gaza. E toda aquela popu-
lação? O mundo está voltado 
para os noticiários que estão, in-
cansavelmente, prestando o ser-
viço de trazer as atualizações da 
confl ito, mas, será que a maioria 
está somente querendo saber de 
números ou está realmente preo-
cupada com muitos que ali não 
tenham a ver com nada que está 
acontecendo? Que Deus, Jesus, 
Olorum, Buda, Messias, Maomé 
ou Alá, seja qual for a nomeação, 
que todos os seres maiores de 
proteção divina estejam com to-
dos por lá. 

É estranho ver como a ver-
são do erro dos trafi cantes que 
vitimaram os três médicos na 
Barra da Tijuca, zona oeste do 
Rio, tem um peso diferente 
quando é visto que os mesmos 
assassinos foram mortos. Po-
rém, por quem eles foram mor-
tos? Pela polícia, que em um 
combate acabou vitimando os 
delinquentes?

Absolutamente. A mor-
te veio do poder paralelo, dos 
mesmos que mandaram matar 
os médicos por engano. Para 
muitos a ideia de justiça fei-
ta, do dente por dente já é o 
sufi ciente. Talvez por falta de 
conhecimento ou o simples 
cansaço da impunidade de ver 
bandidos matando pessoas e 
saindo pela porta da frente, 
essas pessoas acreditam que o 
certo foi feito.

Mas na realidade, esse acon-
tecimento só demonstra o ter-
rorismo que o Rio de Janeiro 
se encontra. Onde o bandido 

cria o próprio júri que condena 
e cumpre a sentença. Hoje foi 
feito em cima dos bandidos que 
mataram inocentes, mas ama-
nhã quem garante que o mes-
mo júri não resolva condenar 
um inocente? Basta lembrar o 
caso Tim Lopes que marcou 
uma era no jornalismo após o 
profi ssional de comunicação 
ser pego e passar pelo júri do 
tráfi co de drogas.

É ainda mais assustar entender 
que tudo isso nasceu de uma con-
ferência de dentro da cadeia e que 
só agora os bloqueadores de celu-
lar passarão a ser usados. Quantas 
mortes, inclusive inocentes, não 
poderiam ter sido poupadas se 
esses bloqueadores já não tivessem 
sido usados lá atrás. Atualmente, o 
fl uminense precisa conviver com 
o tráfi co de drogas, a milícia, os 
assaltos, as balas perdidas e isso é 
tão assustador e parece sem fi m, 
que ver bandidos sendo mortos 
por bandidos, para muitos, é qua-
se heroico.


